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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Frente para acompanhar 
mudanças climáticas e 
seus impactos no DF

Oito deputados distritais se uniram para criar a Frente Parlamentar em 
prevenção aos extremos climáticos, o tema do momento, especialmente 
em decorrência das enchentes que atingem gravemente o Rio Grande 
do Sul, uma situação sem precedentes no país. Participam da iniciativa 
os deputados Fábio Félix (PSol), Dra. Jane (MDB), Dayse Amarilio 
(PSB), João Cardoso (Avante), Paula Belmonte (Cidadania), Pepa (PP), 
Max Maciel (PSol) e Rogério Morro da Cruz (PRD). Na justificativa, eles 
argumentam que, além das chuvas, os extremos climáticos se apresentam 
na forma de secas, dependendo da região do país. No ano passado, por 
exemplo, a floresta amazônica sofreu a pior seca já registrada. Muitas 
cidades e aldeias ficaram inacessíveis, as queimadas se espalharam e os 
animais morreram em larga escala. Por isso, é preciso dar uma atenção 
especial ao Distrito Federal que possui um clima com duas estações bem 
definidas, sentindo, assim, o agravamento das chuvas em determinado 
período do ano e o da seca em outro. Entre 2015 a 2017, o Distrito Federal 
enfrentou a mais grave crise hídrica de sua história. Já neste ano, houve 
grandes enchentes na Vila Cauhy, Arniqueira, Sol Nascente e Asa Norte.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br
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Morre a pioneira Maria Josina

Ela estava internada com câncer no pâncreas e faleceu, aos 83 anos, devido a complicações da doença. 
Mineira de Araxá, mudou-se para Brasília com o marido e se dedicou à família, à religião e aos trabalhos filantrópicos

M
orreu ontem, aos 83 
anos, a pioneira Maria 
Josina de Abreu Cunha 
Campos. Ela lutava 

contra um câncer no pâncreas 
desde o fim de 2023, estava in-
ternada no hospital DF Star e 
não resistiu às complicações da 
doença. Maria deixa quatro filhos 
— Fabiano, Ana Luisa, Liliana e 
Ana Maria — e 11 netos.

Ela foi casada com o empresá-
rio Arnaldo Cunha Campos por 
55 anos, até a morte dele causa-
da pela covid-19, em junho 2020. 
Arnaldo, com o filho Fabiano, é o 
idealizador do Complexo Brasil 
21, um dos maiores complexos 
multiuso da capital. O empreen-
dimento, que conta com três tor-
res hoteleiras, três torres comer-
ciais, um centro de eventos e três 
salas de teatro, é atualmente geri-
do por Fabiano. Nascida em 1940, 
Maria faria 84 anos no domingo. 

“Nossa mãe foi um exemplo 
de conduta, religiosidade e reti-
dão para nós quatro. Minhas ir-
mãs herdaram muitas das qua-
lidades dela. Esperamos poder 
honrar o legado que ela nos pas-
sou, principalmente quanto à ge-
nerosidade e à dedicação com os 
mais necessitados”, declarou o 
filho Fabiano. “Para sempre em 

nossos corações com muita gra-
tidão e saudade”, disse a mensa-
gem divulgada pela família.

Natural de Araxá, Minas Ge-
rais, Maria vivia em Brasília des-
de a década de 1960, quando mu-
dou-se com o marido, que exercia 
a medicina na época, para a nova 
capital. Arnaldo nasceu em 1936 
no município mineiro de Ubera-
ba, formou-se em medicina no 
Rio de Janeiro, pela Universida-
de do Brasil. Em 1961, começou a 

trabalhar no Hospital São Vicen-
te de Paula, em Taguatinga. Mais 
tarde, passou a atender no Hos-
pital da L2 Sul, antes de montar 
sua clínica particular. O conhe-
cimento adquirido nesse perío-
do serviu para inspirá-lo a ser um 
construtor. As primeiras obras fo-
ram clínicas e hospitais. Arnaldo 
construiu edifícios voltados para 
a área médica como o Edifício de 
Clínicas e o Multiclínicas e se tor-
nou representante de fábricas de 

cimento. Com o tempo, largou a 
medicina e se dedicou aos negó-
cios imobiliários, que foram ex-
pandidos, inclusive, para Portu-
gal e para os Estados Unidos.

O casamento de Arnaldo e Ma-
ria Josina completou 55 anos em 
2020, no mesmo ano em que o pa-
triarca faleceu de covid-19, tam-
bém aos 83 anos. Maria era co-
nhecida pelo contínuo e extenso 
trabalho beneficente de caridade 
e pela amizade com padres, freiras 

e religiosos. O velório será hoje ho-
je, de 13h30 às 16h, no santuário 
Nossa Senhora de Fátima, na 906 
Sul. O sepultamento está marcado 
para as 17h, no cemitério Campo 
da Esperança da Asa Sul.

O complexo Brasil 21 divul-
gou uma nota de pesar em que 
lamenta a morte da pioneira. 
“Hoje a família Brasil 21 está de 
luto. Nos despedimos de nossa 
matriarca com a certeza de que 
Deus Pai cuida de tudo e que 

o céu a recebe para o encon-
tro com seu grande amor, nos-
so fundador Dr. Arnaldo Cunha 
Campos. Deixamos aqui a nos-
sa homenagem e as nossas con-
dolências a toda família Abreu 
Cunha Campos. Dona Maria Jo-
sina sempre foi uma mulher ale-
gre, bondosa e de coração gigan-
te, que contribuía e apoiava di-
versas ações filantrópicas”, disse 
a nota divulgada nas redes so-
ciais do empreendimento.

Maria Josina deixa quatro filhos e 11 netos A mineira foi casada com o empresário Arnaldo Cunha Campos
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Esperamos poder 
honrar o legado 
que ela nos passou, 
principalmente 
quanto à 
generosidade e 
dedicação aos mais 
necessitados”

Fabiano Cunha 
Campos, filho

Nelson ALMEIDA/AFP

Como evitar condutas 
vedadas nas eleições

Em tempos de eleições municipais 
todo cuidado é pouco para partidos e 
candidatos. Para alertá-los, o escritório 
da advogada Gabriela Rollemberg e 
a startup Quero Você Eleita lançaram 
ontem um manual sobre publicidade 
institucional e as condutas vedadas e 
permitidas em ano de eleição. Filha 
do ex-governador do Distrito Federal 
Rodrigo Rollemberg, Gabriela explica 
que a iniciativa tem a intenção de 
impedir o uso da administração pública no processo eleitoral. Uma falha 
pode levar a penalidades graves. Para se ter uma ideia, o governador 
de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo), escapou da cassação de seu 
mandato no TSE, mas foi condenado a pagar multa por publicações 
indevidas em site da administração. Pior pena teve  o ex-governador 
Agnelo Queiroz, condenado pela Justiça Eleitoral à inelegibilidade 
por oito anos, a partir de 2014. O manual pode ser adquirido 
gratuitamente no site do escritório www.gabrielarollemberg.adv.br.

Reeleito
O procurador-

geral de Justiça 
do DF, Georges 
Seigneur, foi reeleito 
ontem presidente do 
Grupo Nacional de 
Acompanhamento 
Processual (GNP) do 
Conselho Nacional 
dos Procuradores-
Gerais do Ministério 
Público dos Estados 
e da União (CNPG).

A votação ocorreu após a solenidade de posse 
do novo presidente do CNPG, procurador-
geral de Justiça de Minas Gerais, Jarbas 
Soares Júnior. O evento foi realizado na sala 
do Conselho Superior do Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios (MPDFT).

Assediada
Com um pé fora 

do Cidadania, a 
deputada distrital 
Paula Belmonte 
tem sido alvo de 
assédio por vários 
partidos políticos. 
Nesta semana, ao 
participar de evento 
de lançamento 
do Observatório 
contra a Violência 
Política, plataforma que vai contribuir para 
divulgar e inibir esses casos, a parlamentar 
foi sondada pela presidente nacional do 
Podemos, Renata Abreu. “Paula, quando quiser 
é só assinar nossa ficha de filiação”, sugeriu 
Renata, que conhece Paula da época em que 
ambas tinham mandato na Câmara Federal.

200 mil páginas
É incrível. Depois de quase 15 anos de tramitação, a Operação 

Caixa de Pandora, que compreende 24 ações penais, além dos 
processos que tramitam na esfera cível, totaliza mais de 1.000 volumes 
(cadernos processuais com média de 200 folhas), ou seja, são autos 
processuais que juntos possuem aproximadamente 200 mil páginas.

Debate sobre 
gênero

Em março, o Banco 
Mundial publicou o 
segundo relatório que 
avalia a disparidade global 
de gênero. Em razão disso, 
o grupo de pesquisa do 
CEUB de Políticas Públicas e 
Sistema de Justiça Criminal 
vai reunir profissionais do sistema de justiça, gestão e governo, 
além da academia, para discutir questões importantes 
relacionadas à equidade de gênero. O evento vai se concentrar 
em cinco dos 10 eixos principais abordados no relatório: 
casamento, trabalho, empreendedorismo, pensão e segurança.

Obstáculos
O impacto dos 10 indicadores analisados e o envolvimento 

de uma ampla rede de pesquisa em vários países, com o 
apoio do Banco Mundial, apresenta uma imagem ampla dos 
obstáculos que as mulheres enfrentam para ingressar na força 
de trabalho global e contribuir para o aumento da prosperidade 
— delas próprias, de suas famílias e de suas comunidades. 
O estudo expande o escopo da análise, acrescentando dois 
indicadores que podem ter um papel crucial na ampliação ou 
restrição das opções das mulheres: segurança contra violência e 
acesso a serviços de cuidados infantis. Quando são introduzidas 
essas medidas, as mulheres desfrutam, em média, de apenas 
64% das proteções legais oferecidas aos homens — muito 
menos do que a estimativa anterior de 77%. O seminário A 
Mulher, a Empresa e o Direito 2024 ocorrerá em 22 e 23 de maio 
de 2024, das 9h às 12h, no Bloco III do Câmpus da Asa Norte do 
Centro Universitário de Brasília (Ceub). O promotor Antônio 
Suxberger participa da abertura e a juíza Rejane Suxberger 
(foto), vice-líder do grupo de pesquisa Políticas Públicas e 
Sistema de Justiça Criminal do Ceub, estará no encerramento.

Doação pela folha de pagamentos
A Comissão de Assuntos Sociais (CAS) da Câmara Legislativa 

aprovou nesta semana o projeto de lei do deputado Joaquim Roriz 
Neto (PL), que assegura aos agentes públicos do DF a realização 
de doações por meio de desconto em folha de pagamento.

De acordo com a proposta, os recursos arrecadados com as 
doações serão destinados a instituições sociais, cadastradas nos 
órgãos do DF, que atuem no combate à insegurança alimentar, na 
proteção de crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade 
ou na defesa do meio ambiente e dos animais. O texto abrange, 
como doadores, os servidores públicos, ocupantes de cargo 
efetivo ou em comissão, empregados públicos, militares e agentes 
políticos. As faixas de doação são de cinco, 10, 20 ou 50 reais 
mensais, a serem consignadas diretamente em contracheque.
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Josi Girardelo/Divulgação

Transparência 
O deputado 

distrital Pastor 
Daniel de Castro (PP) 
apresentou projeto 
de lei que determina 
a divulgação dos 
recursos do Programa 
de Descentralização 
Administrativa e 
Financeira (PDAF). 
Nele, o deputado 
propõe que esses 
recursos sejam publicados, mensalmente, em 
sites eletrônicos, constando várias informações. 
Atualmente os dados são divulgados no Portal da 
Transparência do DF e no Sistema de Controle 
de Emendas Parlamentares (SISCONEP), sendo 
que isso, na prática, segundo a avaliação de 
Daniel de Castro, não coíbe os atos ilícitos e as 
irregularidades na gestão dos recursos públicos.


